
Mais um PM é morto no Rio
Desde o último sábado, três agentes foram assassinados na Região Metropolitana

REPRODUÇÃO

O corpo de Leandro dos Santos Aragão foi sepultado ontem

U
m policial militar re-
formado foi morto a 
tiros, na madrugada 
de ontem, na Aveni-

da Dom Hélder Câmara, em 
Cascadura, Zona Norte do 
Rio. A vítima foi identifica-
da como Wanderley Pereira 
dos Santos, de 62 anos, sub-
tenente. Ele foi identificado 
pela esposa, que esteve no 
local do crime.

De acordo com a Polícia Ci-
vil, as investigações estão em 
andamento para identificar a 
autoria e motivação do crime. 
Um inquérito foi instaurado 
para apurar as circunstâncias 
da morte do policial.

Também ontem, foi sepul-
tado no Cemitério Jardim da 
Saudade, em Paciência, Zona 
Oeste do Rio, o corpo do poli-
cial militar Leandro dos San-
tos Aragão, de 45 anos. No 
domingo ele estava de folga e 
passava pela Rua Lúcio Car-
doso, próximo à estação de 

trem de Paciência, quando 
foi atacado por criminosos, 
que atiraram diversas vezes 
contra ele. Segundo testemu-
nhas, os assassinos estavam 
em um carro branco e che-
garam a fugir, mas voltaram 
para efetuar mais disparos e 
pegar a arma do agente.

O caso está sendo investi-

gado pela Delegacia de Ho-
micídios da Capital (DHC). 
Ainda no domingo, o Disque 
Denúncia divulgou um car-
taz solicitando informações 
sobre a identificação dos res-
ponsáveis pelo homicídio.

Na segunda-feira, as polí-
cias Civil e Militar confirma-
ram que o corpo encontrado 

carbonizado dentro de um 
veículo em Itaboraí, na Re-
gião Metropolitana, é do te-
nente Jeovane da Rocha, de 
46 anos. O oficial estava de-
saparecido desde a tarde do 
último sábado, quando saiu 
de casa, em Maricá, também 
na Região Metropolitana, 
para jogar tênis com amigos. 

Com as mortes, sobe para 
36 o número de agentes de 
segurança mortos em ações 
violentas no Estado do Rio 
de Janeiro, neste ano, sen-
do 31 da Polícia Militar (in-
cluindo agentes em serviço, 
de folga e veteranos — refor-
mados/reserva —, dois po-
liciais penais e um guarda 
municipal).

As informações sobre os 
suspeitos do crime podem 
ser realizadas, de forma anô-
nima, ao Disque Denúncia 
por meio da Central de Aten-
dimento (021) - 2253 1177 ou 
0300-253-1177, do WhatsApp 
Anonimizado (021) – 2253-
1177 e do aplicativo Disque 
Denúncia RJ.

Investigações apontam que Raquel Chuff 
Cirme, de 28 anos, fingia ser policial civil

Acusada de ameaçar 
vizinhos e familiares

 DIVULGAÇÃO / POLÍCIA CIVIL

Raquel é acusada de se passar por policial civil e ameaçar a família

Policiais da Delegacia de 
Atendimento à Mulher 
(DEAM) de Nova Iguaçu, 
na Baixada Fluminense, 
prenderam uma mulher 
acusada de se passar por 
policial civil para amea-
çar vizinhos e familiares 
no bairro Tinguazinho. 
Raquel Chuff Cirme, de 28 
anos, é acusada de dano 
qualificado, perseguição, 
furto e maus-tratos aos 
animais. Ela, inclusive, já 
possui ficha criminal por 
outras ocorrências, entre 
as quais provocar incên-
dio criminoso.

De acordo com as in-
vestigações, meses atrás, a 
mulher foi até à delegacia 
com o braço machucado, 
disse que sua mãe estava 
em cárcere privado e que 
havia tentado libertá-la, 
mas foi agredida e amea-
çada com uma faca pela 

irmã. Aos policiais, Raquel 
informou que não queria 
fazer o registro, pois tinha 
passado no concurso para 
técnico em necropsia da Po-
lícia Civil e que isso poderia 
prejudicá-la na seleção.

No entanto, os agentes 
descobriram que Raquel 
tentou invadir a residência 
da família para pegar dinhei-
ro da mãe, mas foi impedi-
da pelo marido da irmã, se 
desiquilibrou e caiu. Ela e o 
marido chegaram a quebrar 
o muro da casa. Os vizinhos 
também foram ameaçados. 

A delegada Mônica Areal, 
titular da DEAM de Nova 
Iguaçu, informou que Ra-
quel continuou perseguindo 
a irmã, com injúrias e amea-
ças. Além disso, a acusada 
dizia que era policial e tinha 
uma arma. “Nem sempre 
irmãs entram na Lei Maria 
da Penha, mas nesse caso 
há clara vulnerabilidade en-
tre as duas, a Raquel é bem 
agressiva”, disse a delegada.

Suspeito de matar palmeirense é preso
O torcedor do Flamengo Jo-
nathan Messias Santos da 
Silva foi preso, ontem, em 
Campo Grande, Zona Oeste 
do Rio, suspeito de ter ma-
tado a palmeirense Gabriela 
Anelli, de 23 anos. A jovem 
foi atingida na garganta por 
estilhaços de uma garrafa, 
arremessada durante uma 
confusão entre torcidas, na 

entrada do estádio do Pal-
meiras, no dia 8 de julho.

Ele foi preso em uma 
ação conjunta da Delegacia 
de Homicídios da Capital 
(DHC) com Departamento 
Estadual de Homicídios e de 
Proteção à Pessoa (DHPP), 
de São Paulo. Ele é servidor 
da Secretaria Municipal de 
Educação do Rio de Janeiro, 

e atua como professor e dire-
tor-adjunto da Escola Muni-
cipal Almirante Saldanha da 
Gama, em Campo Grande.

O suspeito aparece em um 
vídeo no meio da briga entre 
torcedores do Flamengo e do 
Palmeiras atirando uma gar-
rafa na direção de onde estava 
a vítima. Ele foi reconhecido 
com ajuda do sistema de reco-

nhecimento facial do estádio. 
Ele foi levado para a sede da 
DHC, onde foi formalizada a 
prisão, e encaminhado para a 
cadeia de Benfica.

No dia do crime, a polícia 
de São Paulo chegou a pren-
der Leonardo Felipe Xavier 
Santiago em flagrante, mas 
ele foi solto após pedido do 
Ministério Público de SP.
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